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RESUMO: A Trichilia catigua, conhecida como catuaba, tem sido popularmente utilizada como tônico para o 
tratamento da fadiga, cansaço, estresse, déficits de memória e impotência sexual. O objetivo do presente 
trabalho foi caracterizar o efeito da Fração Acetato de Etila (FAE) obtida das cascas de Trichilia catigua 
sobre a aprendizagem e memória espacial em camundongos usando o teste do labirinto aquático de Morris 
(LAM). Os dados foram submetidos à análise de variância de uma via (one-way ANOVA). A administração 
de FAE 200 ou 400 mg/Kg não alterou o desempenho dos animais no LAM. Notou-se, entretanto, o 
aparecimento de um possível efeito sedativo.   
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Trichilia catigua tem sido popularmente utilizada como tônico para o tratamento 
da fadiga, cansaço, estresse, déficits de memória e impotência sexual (PIZZOLATI et al., 
2002a; CAMPOS et al., 2005). Apresenta ainda atividade antimicrobiana, inseticida e 
tripanocida (PIZZOLATI et al., 2002b) e, evidências experimentais indicam que atua 
também como antioxidante (ALBRECHT, 2007). 

O extrato bruto da T. catigua, juntamente com extratos de Paullinia cupana, 
Ptychopetalum olacoides e Zingiber officinale, é comercializado no Brasil, sob a 
apresentação do Catuama®, sendo indicado para fadiga mental e física, astenia 
neuromuscular e desordens de fraqueza (VAS et al. 1997) e também pelo seu efeito 
analgésico, vasodilatador (CALIXTO; CABRINI, 1997), estimulante e afrodisíaco 
(ANTUNES et al., 2001). Além disso, este medicamento induz relaxamento de corpos 
cavernosos em coelhos (ANTUNES et al., 2001) e apresenta efeito tipo-antidepressivo em 
modelos animais (CAMPOS et al., 2004). Em recente revisão da literatura, Mendes e 
Carlini (2007) atribuíram a T. catigua uma função adaptógena, caracterizada por efeitos 
anti-estresse, melhoramento da memória e do desempenho físico e sexual. De fato, a 
administração da fração acetato de etila obtida das cascas de T. catigua promove efeito 
positivo sobre a memória medida no teste do step-down (Chassot et al., 2011). No 
entanto, não existe referência sobre o possível efeito da T. catigua sobre a aprendizagem 
e memória espacial. 

O objetivo do presente trabalho foi caracterizar o efeito da fração acetato de etila 
(FAE) obtida das cascas de T. catigua sobre a aprendizagem e memória espacial em 
camundongos submetidos ao labirinto aquático de Morris (LAM). 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A avaliação da aprendizagem e da memória dos animais foi realizada utilizando-se 
o labirinto aquático de Morris (LAM) (PREDIGER et al., 2007). Trata-se de um 
equipamento circular, como uma grande piscina (90 cm de diâmetro, 35 cm de altura, 
preenchidos com água a 23º ± 2º C, com uma profundidade de 26 cm). A piscina foi 
dividida em quatro quadrantes hipotéticos iguais, fixados em ângulos retos entre si na 
borda da piscina.  No dia do treino, uma plataforma submersa (10 cm2) foi colocada em 
um dos quadrantes a 1 cm abaixo da superfície da água, servindo como um refúgio para o 
animal. A posição da plataforma foi mantida inalterada ao longo das sessões de 
treinamento. No dia do teste, a plataforma foi retirada da piscina. 

Para avaliar a memória dos animais, foram analisados três parâmetros: 1) O 
número de vezes que os animais passaram exatamente pelo local onde esteve a 
plataforma durante os treinos (cruzamentos sobre a plataforma) 2) O tempo que os 
animais permaneceram no quadrante correto do labirinto. 3) A distância total percorrida 
durante 60 segundos, como medida da atividade locomotora geral do animal. 

Para o tratamento, foi utilizada a FAE de T. catigua preparada e fornecida pelo 
Laboratório de Farmacognosia da Universidade Estadual de Maringá. 

Foram utilizados camundongos machos adultos albinos, Swiss, pesando de 30 a 40 
g. Os procedimentos experimentais seguiram os “Princípios Básicos para a Utilização 
Animal”, conforme aprovação pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da 
Universidade Estadual de Maringá.  

Os dados obtidos foram expressos como médias ± erro padrão das médias e 
submetidos a análise de variância de uma via (one-way ANOVA) seguida do teste post 
hoc de Tukey, admitindo P<0,05 como critério para significância estatística. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O objetivo do LAM é fazer com que o animal previamente exposto ao LAM, 
encontre a plataforma submersa, baseado nas pistas extra-labirinto, distribuídas na sala 
de experimentação. Como a plataforma era retirada no dia do teste, esperava-se que o 
animal permanecesse no local em que a plataforma esteve ou nos seus arredores, como 
sinal de memória. 

A administração da FAE (200 ou 400 mg/Kg) não modificou o número de 
cruzamentos que os animais realizaram sobre o local da plataforma quando comparado 
com o desempenho dos animais controle tanto antes do treino (F2,24=0.39, p=0.96) 
quanto antes do teste (F2,29=1.39, p=0.26). Da mesma forma, não houve alteração 
significativa quanto ao tempo de permanência no quadrante correto quando os animais 
receberam FAE antes do treino ((F2,29=1.41, p=0.26) ou antes do teste (F2,24=0.63, 
p=0.54) em relação ao grupo controle (figura 2). Embora uma diminuição na distância 
percorrida dos animais que receberam FAE 400 mg/Kg pode ser percebida, não houve 
diferença estatística da FAE em relação ao grupo controle tanto para a administração 
antes do treino (F2,29=1.01, p=0.38), quanto antes do teste (F2,24=1.09, p=0.35), 
indicando que não houve comprometimento da função motora dos animais. A diminuição 
da distância percorrida pode ter consequência de um possível efeito sedativo do 
tratamento, embora outros experimentos tenham que ser realizados para esclarecer esta 
observação. 

Os resultados obtidos mostram que não houve diferença entre os animais tratados 
com FAE ou salina sobre os parâmetros avaliados, indicando que este tratamento não 
teve efeito sobre a cognição. Estes resultados foram inesperados, pois a administração de 
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FAE 400 mg/kg tem efeito positivo sobre a memória de camundongos submetidos ao 
teste do step-down. Embora, o LAM seja um teste que avalia memória espacial, enquanto 
o step-down avalia a memória aversiva, esperávamos que os animais tratados com FAE 
obtida de T. catigua tivessem um melhor desempenho no LAM. Uma hipótese a ser 
levantada, é que a administração aguda de FAE de T. catigua resulte em um efeito 
sedativo nos animais, que poderia desaparecer com administrações repetidas. 
 
4. CONCLUSÃO 
 

Com estes resultados, podemos concluir que, com a administração aguda da FAE 
de T. catigua, não altera o desempenho de camundongos no LAM. No entanto, pode ter 
surgido um efeito colateral de sedação. Por isto, seria necessário realizar novos 
experimentos com administrações repetidas (tratamento crônico) para novas conclusões. 
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